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A milenar exploração do sal no litoral atlântico europeu deixou profundas marcas na 

paisagem e na história de numerosos locais. A imperiosa necessidade de sal para consumo 

directo, salgas de pescado e carne, levou a que o sal tenha sido explorado em todos os locais 

possíveis, alguns abandonados ainda antes da Idade Moderna, outros em contínua produção até 

aos nossos dias. 

Para muitas destas regiões ou localidades, o sal e as salinas são elementos fundamentais 

da sua identidade. Se bem que assente em princípios básicos comuns, a exploração do sal 

apresenta diferentes tecnologias regionais a que com frequência estão também associadas 

diferentes tipologias de paisagens, pois cada tecnologia apresenta o seu tipo de traçado, com 

diferentes proporções e dimensões entre as várias superfícies.  

Sendo paisagens construídas e com uma gestão hidráulica complexa, em que cada 

superfície corresponde a um micro habitat, e estando inseridas normalmente em zonas húmidas 

(estuários, rias ou lagunas), as salinas cumprem ainda um importante papel na manutenção da 

biodiversidade dessas áreas. 

Reconhecendo o valor das salinas como elementos do património cultural e natural, 13 

entidades do Reino Unido, França, Espanha e Portugal, de variados âmbitos (universidades, 

centros de investigação, autarquias, associações de municípios, museus e uma ONG) lançaram 

um projecto, enquadrado no Programa INTERREG IVB, designado por ECOSAL ATLANTIS, 

que a partir da ideia central de desenvolver uma Rota turística pelas salinas tradicionais do 

Atlântico, abarca uma série de acções comuns e transferências de conhecimentos, entre outras, 

nas seguintes áreas: 

Promoção da biodiversidade – Estudo comparativo de invertebrados; criação de ilhas 

para a nidificação de aves; caracterização das populações de aves e potencial dos sítios para o 

birdwatching. 

Inventário cartográfico – Realização de um inventário de todos os sítios salícolas do 

litoral atlântico, incluindo salinas interiores (em exploração, abandonados ou simplesmente 

vestígios). O inventário será feito cruzando imagens de satélite actuais, com cartografia actual e 

antiga, visando criar uma base de dados em SIG 

Inventário patrimonial – Criação de ferramentas comuns (metodologia de recolha e 

criação de base de dados) para o desenvolvimento de um inventário do património cultural 

(utensílios, iconografia, construções, embarcações) 
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Workshops e cursos – Durante o projecto serão desenvolvidos diversos workshops 

abordando temáticas inovadoras nesta área, como a utilização das argilas e salmouras na saúde 

e bem-estar (spa’s) ou do sal tradicional e a gastronomia. No âmbito da formação está ainda 

prevista a realização de um curso de boas práticas ligadas ao turismo em espaços salícolas. 

O ECOSAL ATLANTIS é um projecto aberto e que se pretende constituir como uma rede 

de sítios que perdure e se alargue para além da duração temporal deste INTERREG (2010-2013) 

e das treze entidades que estiveram na sua génese, formando uma rota que ligue diferentes sítios 

e diferentes realidades, onde o sal esteja ainda bem presente ou seja apenas um simples vestígio 

arqueológico, mas onde existe uma paisagem e um habitat, onde se pretende instalar uma rota 

turística que una estes sítios, há muito usados pelas aves nas suas rotas migratórias e onde se 

instalaram, historicamente, outras rotas, marítimas e comerciais. 


